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E
ste número especial examina o 
jornalismo o por meio da pers-
pectiva multifacetada dos mun-
dos sociais. Vinculado à sociolo-
gia interacionista, o conceito de 
mundos sociais é polissêmico, e 
assume vários significados e in-

terpretações – algumas delas se sobrepondo e se 
reforçando mutualmente – nas quais este o con-
ceito deve ser examinado. Originalmente, a abor-
dagem dos mundos sociais foi desenvolvida para o 
estudo de vários objetos de interesse da sociologia, 
como a composição e a coordenação no interior 
dos grupos sociais (Shibutani, 1955), das institui-
ções (Strauss, 1961), e das atividades artísticas 
(Becker, 1982). Por isso, mesmo que os mundos 
sociais possam ser vistos como um conceito, ele 
não seria algo monolítico, que permitisse uma ar-
ticulação ortodoxa de uma abordagem teórico-me-
todológica. Na verdade, ele está mais próximo, tal-
vez, de um quadro teórico – de uma forma de ver 
e de interpretar as atividades coletivas –, baseado 
em um conjunto de componentes e preocupações 
inter-relacionadas, cada uma apresentando peque-
nas variações de acordo com o contexto de estudo: 
arenas, convenções, carreiras, negociações, redes 
de cooperação, segmentos, entre outros. O resulta-
do é uma perspectiva heterogênea: dinâmica, pro-
cessual, plural, conflituosa. 

Os pesquisadores em jornalismo frequentemen-
te “descobrem” a perspectiva dos mundos sociais a 
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partir de duma variedade de caminhos disciplinares 
e conceituais. Alguns têm como ponto de partida as 
perspectivas sociológicas por meio da sociologia do 
trabalho ou das profissões, a sociologia dos públi-
cos, a sociologia dos usos. Outros chegam por meio 
dos estudos em ciência e tecnologia, geralmente 
através da teoria ator-rede proposta por Latour 
(2006). Outros ainda descobriram a força do con-
ceito de mundos sociais por meio da antropologia, 
dos cultural studies ou a partir de um desconforto 
com outras perspectivas, como o campo de Bour-
dieu (1994) ou a configuração de Elias (1978). E, é 
claro, alguns pesquisadores identificam os mundos 
sociais nos próprios estudos do jornalismo, em tra-
balhos sobre as redações e o newsmaking – anali-
sando espaços, pessoas e os processos que configu-
ram os elementos de partilha de rotinas, normas, 
valores, coletividades, na forma como atividades e 
interesses se coordenam e conectam — ou ainda 
em estudos sobre a construção coletiva das identi-
dades de grupos profissionais. 

Contudo, ao se depararem com o conceito 
de mundos sociais, vários acadêmicos passam 
a apreciar sua dispersão interdisciplinar e flexi-
bilidade (Bastin, 2003; Dickinson, 2008; Lewis 
& Zamith, 2017; Pereira, 2011; Pereira, Tredan 
& Langonné, 2018; Travancas, 1992), não por-
que o conceito possa ser moldado para se en-
caixar a condições e preocupações pré-existen-
tes, mas sobretudo pelo fato de que ele permite 
compreender os atores sociais e suas dinâmicas, 
propondo outras formas de ver esses objetos, dis-
tintas de outras abordagens com orientações já 
preestabelecidas. 

Explicando a perspectiva dos mundos sociais

Antes de destacar o que a perspectiva dos 
mundos sociais pode oferecer a partir dos arti-
gos publicados neste dossiê temático, é interes-
sante revisitar o desenvolvimento do conceito. 
Apesar das várias explicações e iterações sobre 
uma noção mais ampla de mundos sociais, uma 
ideia que unifica essas perceptivas é a de que os 
atores se engajam em atividades coletivas basea-
das em redes de cooperação que são organiza-
das em torno de “convenções” (Becker, 1982). 
“As atividades rotineiras coletivas criam sistemas 
de interações relativamente estáveis que agem 
como referências que guiam as ações futuras” 
(Gilmore, 1990, p.151). Neste caso, “pertencer 
a todos esses mundos sociais implica em enga-
jamentos variados de ordem geral que ultrapas-
sam os engajamentos específicos e são facilmente 
perceptíveis nem escritórios, instituições, orga-
nizações, cliques e especialidades que se rela-

cionam com o mundo social” (Strauss, 1997, pp. 
165-166). Além disso, Strauss explica que “os 
mundos sociais são característicos de qualquer 
área substantiva” (Strauss, 1978, p. 122), o que 
sugere a adaptação dessa perspectiva ao estudo 
do teatro, fotografia, música (ver Gilmore, 1990) 
— e, também, do jornalismo (e.g., Lewis & Za-
mith, 2017; Pereira, Tredan & Langonné, 2018).

Assim, da mesma forma que os “mundos das 
artes” de Beker (1982), é possível falar de “mundos 
do jornalismo”, organizados em torno da ativida-
de jornalística – o que Strauss (1978) chama de 
“atividade primária” (“primary activity”) e Becker 
(1982) de “atividade central” (“core activity”) – o 
que incluiria “todas as pessoas cujas atividades são 
necessárias à produção de obras particulares que 
esses mundos (e eventualmente outros) definem 
como [jornalismo]” (p. 34). Esta perspectiva é 
um convite aberto a análises sobre a totalidade de 
atores que participam dos processos de produção, 
circulação e consumo de notícias – independente 
da relevância de suas participações – endossando 
a concepção do jornalismo como uma prática co-
letiva, e detendo-se em como as coisas são feitas, 
nas identidades dos participantes nos intercâmbios 
entre mundos, nas relações de cooperação que 
eles desenvolvem, bem como as negociações que 
são conduzidas (Lewis & Zamith, 2017; ver ainda 
Lewis & Westlund, 2015).

Invocar o conceito de mundos de modo geral e, 
mais especificamente no contexto do jornalismo, 
implica em apontar pelo menos três contribuições 
que devem ser levadas em consideração. A pri-
meira propõe uma questão bastante beckeriana, 
“Quem faz o que?” (“Who does what?”) (Becker 
& Pessin, 2006, p. 178) nos mundos do jornalis-
mo, ou de forma mais precisa: “Quem faz o que, 
a partir de quais convenções?” (“Who does what, 
according to what conventions?”). Se seguirmos as 
hipóteses de Becker, todos os atores dos mundos 
do jornalismo se integram a uma rede na qual cada 
um coopera de acordo com “convenções” que “faci-
litam a atividade coletiva e permitem economias de 
tempo, de energia e de outros recursos” (Becker, 
1982, p. 35). Essas convenções estruturam, de ma-
neira informal, a cooperação entre os participan-
tes e formam uma espécie de “catálogo de técnicas 
sociais” (Hennion, 2005, p. 14) que indivíduos e 
coletividades implementam para otimizar o seu 
funcionamento em um dado momento. Podem ser 
vistas aqui como uma forma de se descrever uma 
espécie de “presença no mundo” (Hennion, 2004, 
p. 14) adotada por “profissionais integrados” (Be-
cker, 1983) a um determinado mundo do jornalis-
mo. Assim, determinar “quem faz o quê” permite 
descrever precisamente os mundos do jornalismo 
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(passado ou presente) – sempre dinâmicos, proce-
durais e coletivos.

A segunda abordagem consiste em reconhecer 
que as convenções, mesmo que sejam estandardi-
zadas, nunca são rígidas ou imutáveis. As coisas 
mudam. Dessa forma, a perspectiva dos mundos 
sociais enfatiza as dinâmicas de segmentação e 
de entrelaçamento entre diferentes mundos. An-
selm Strauss (1978) afirma que “no interior de 
cada mundo social, representantes de micromun-
dos debatem, negociam, disputam, constrangem 
e manipulam tendo como base diversas questões” 
(p. 124). Atores, grupos e organizações fazem 
“interesses distintos, contestam-se, fazem e desfa-
zem alianças para fazer o que eles desejam” (p. 
125). No mundo do jornalismo, de várias manei-
ras “nenhuma definição é definitiva [...] nenhuma 
fronteira é estável [...], nenhum princípio resiste 
a uma atividade em que tudo depende, em que 
tudo se arranja ” (Hennion, 2004, pp. 169-170). 
Os jornalistas precisam lidar com amadores (Fer-
ron, Harvey, Trédan, 2015); fazer arranjos com 
hackers (Dagiral & Parasie, 2011), mas também 
com escritores, acadêmicos e intelectuais (Pereira, 
2011); colaborar com tipógrafos (Langonné, 2014), 
com os motoristas do jornal (Moretzsohn, 2011) 
e com outros “Invisíveis do Jornalismo” (Charron, 
Damian-Gaillard & Travancas, 2014); eles devem 
organizar o seu trabalho a partir das dinâmicas das 
mídias sociais, dos dados, dos algoritmos (Lewis 
& Zamith, 2017); adequar-se à otimização dos mo-
tores de busca (Sire, 2014) ou a um mercado de 
trabalho específico (Pilmis, 2013). Enfim, atores 
mais ou menos “integrados” lidam com outros ato-
res de outros campos – o que Becker (1983) chama 
de “dissidentes” (“mavericks”) – e é na descrição 
dessas modalidades de cooperação que é possível 
testemunhar as evoluções dos mundos do jornalis-
mo. Trata-se, de certa forma, de descrever essa 
evolução, no passado e presente: mundos que ino-
vam, evoluem, crescem, continuam estagnados, ou 
até desaparecem na medida em que entram em 
contato com outros mundos sociais, outras entida-
des – outras “cosmoses”, como diria Latour (2006). 
Eles se transformam em resposta à emergência de 
novas formas de fazer (novas técnicas, dispositivos 
e habilidades) e de novas formas de ver (as normas 
sociais e as ideologias). 

A terceira abordagem consiste em lembrar que, 
especificamente no que se refere à aplicação dos 
mundos sociais ao estudo do jornalismo, é preci-
so sempre levar em conta o papel dos usuários/
consumidores de notícias como atores nessa rela-
ção e nas próprias modalidades de mudança. “Uma 
perspectiva em termos de mundo social nos lembra 
que os participantes podem trazer uma percepção 

e um julgamento ativos, bem como um saber mais 
amplo ou mesmo uma pesquisa sobre os aconteci-
mentos de seus mundos sociais [...]. Os leitores 
serão bastante seletivos e reagem ativamente à lei-
tura” (Strauss, 1978, p. 126). Dominique Pasquier 
(2004) explica que “essa abordagem analítica ofe-
rece reais potencialidades para se trabalhar com a 
recepção [...]. Ela incita a situar a análise em um 
nível micro [...]. Ela obriga a tratar das dimensões 
problemáticas dos processos de coordenação de 
das dimensões conflituosas das atividades de coo-
peração” (p. 205). Assim, estudar quem faz o quê 
e como as coisas mudam depende sempre de uma 
definição mais ampla do quem, do que pode ocor-
rer e aonde.

Este número especial e suas contribuições

De modo geral, a perspectiva dos mundos so-
ciais oferece uma espécie de dupla leitura: ele pode 
ser usado para representar um espaço de repre-
sentações partilhadas em relação a atividades co-
muns, mas também pode simultaneamente eluci-
dar um conjunto de atividades desenvolvidas nas 
interações entre seus participantes. Visto de outra 
forma, os pesquisadores podem usar a abordagem 
beckeriana dos mundos sociais para observarem 
as práticas – como fazem Florian Tixier (“Concor-
rências e cooperações na produção do noticiário 
sobre a Europa”), Vitaly Buduchev (“Os jornalistas 
e suas fontes, um reforço mútuo”), Nikos Smyr-
naios, Sophie Chauvet e Emmanuel Marty (“A 
cooperação entre jornalistas como uma resposta à 
desinformação on-line”) e Laura Rosenberg (“Ritos 
de passagem na carreira dos jovens jornalistas”) 
neste número especial. Mas também podem assu-
mir uma leitura straussiana, situando os mundos 
sociais como uma arena em que diferentes grupos 
– ou segmentos – negociam sua participação em 
uma organização a partir de uma representação de 
identidades e práticas, como fazem nesta edição 
Sidonie Naulin (“A construção retórica da profissão 
de jornalista gastronômico”) e Nils Solari (“L’Âge 
de faire: uma cooperativa de jornalistas na encruzi-
lhada entre diferentes mundos sociais”).

Ora, essas duas abordagens não se excluem. 
Pelo contrário, as duas dimensões podem ser situa-
das no continuum que caracteriza o mundo social. 
Escolher entre uma e outra revela sobretudo a po-
sição de quem observa uma prática social, a forma 
como ele/a constrói seu campo de pesquisa: pela 
coleta dos discursos dos atores sociais ou na ob-
servação in situ de suas práticas. Na verdade, não 
faz sentido em distinguir as práticas de suas repre-
sentações, os mundos estabelecidos dos emergen-
tes, todos são parte de um mesmo processo social. 
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Tentar reconciliar os dois elementos em termos 
de mundos sociais significa encontrar um ponto de 
equilíbrio entre os constrangimentos impostos pe-
las organizações coletiva e as margens de manobra 
individuais. Seguindo o ponto de vista do pesqui-
sador, este balanço pode ser encontrado pela utili-
zação de alguns conceitos-chave do interacionismo 
simbólico, como redes de cooperações (Becker, 
1982), sistema de convenções (Becker, 1982), car-
reiras (Becker, 1985) e ordem negociada (Strauss, 
1978). Juntos, esses conceitos – aparentemente 
distintos, mas correlatos – revelam a natureza 
processual e organizado de uma atividade. Como 
Strauss et. al. (1964) nos lembram: “A questão das 
normas poderia ser muito bem ilustrada como uma 
pequena ilha de estabilidade estruturada, rodada 
e tensionada por um vasto oceano de negociações. 
Mas é possível avançar ainda mais nessa metáfora 
e afirmar o que já está implícito em nossa discus-
são: só existe o vasto oceano. As próprias normas 
são negociáveis” (p. 311, grifo do autor).

Ao reunir essas compreensões e articulações e 
situá-las em relação aos artigos deste número espe-
cial, é possível sugerir quatro níveis de análise por 
meio dos quais se articulam o conceito de mundos 
sociais e suas aplicações nos estudos de coletivida-
des, incluindo o jornalismo:

1. As práticas individuais, as atividades par-
tilhadas e organizadas segundo formas con-
vencionais de se fazer algo conjuntamente;

2. As representações, que formam universos 
de discurso e códigos culturais específicos a 
um mundo social;

3. Os sítios de atividade, incluindo, é claro, 
os espaços físicos, mas também os dispositi-
vos técnicos nos quais uma atividade coletiva 
é enquadrada e organizada; e

4. A diversidade de atores sociais que cola-
boram com um mundo social, potencialmen-
te constituindo-se em diferentes segmentos 
de cooperação e de negociação. 

Combinados, esses quatro níveis de análise re-
velam as múltiplas formas de se estudar os mundos 
do jornalismo. Primeiro, na forma como o jorna-
lismo passa a ser considerado como uma atividade 
coletiva que não depende apenas de jornalistas; 
mais do que isso, essa perspectiva implica em uma 
contínua expansão dos atores sociais, de actantes 
tecnológicos, entre outros, que participam desse 
mundo (Lewis & Westlund, 2015). Revisar essa 
compreensão do jornalismo abre caminhos para 
reconhecer as novas configurações dos fluxos de 

informação nos contextos em que o jornalismo (e 
os jornalistas tradicionalmente vinculados a ele) 
estão perdendo sua posição central, como ilus-
trado o artigo de Vitaly Buduchev neste número 
especial. Um segundo ponto é que os mundos do 
jornalismo podem ser vistos como uma intricada 
rede de trajetórias de carreiras e de oportunidades 
de avanço, cada uma delas atravessando as várias 
dimensões dos indivíduos e dos processos que fa-
zem do trabalho jornalístico um empreendimento 
coletivo (como mostram Rosenberg e Naulin nes-
ta edição). Aplicar o conceito de carreira significa 
não só considerar a diversidade dessas trajetórias, 
os múltiplos caminhos para se tornar jornalista e 
vincular aos mundos do jornalismo como uma ocu-
pação, mas também, de modo mais geral, a dimen-
são diacrônica dos mundos sociais. Além disso, um 
estudo mais integrado dos mundos sociais abre a 
possibilidade de incorporar objetos e suas práticas 
associadas ao esquema analítico, levando seria-
mente em consideração a materialidade de qual-
quer atividade social (Barbier, Trépos, 2007; De 
Mayer & Le Cam, 2015; Langonné, 2014; Le Cam, 
2013; Lewis, 2015). Os mundos do jornalismo são 
ricos em exemplos nesse sentido: o uso de câmeras 
escondidas e de drones na cobertura de notícias 
(Fernández Barrero, 2018), o papel dos algoritmos 
de das métricas na organização e na regulação do 
consumo da mídia (Colson, De Maeyer & Le Cam, 
2013). Ou ainda, no que se refere à diversidade de 
atores, a abordagem dos mundos sociais pode reve-
lar as coordenações e confrontações que emergem 
quando atores rivais se juntam em torno de um 
tensionamento ou uma preocupação – é o caso das 
iniciativas de fact-checking, ilustradas por Nikos 
Smyrnaios, Sophie Chauvet, and Emmanuel Marty 
neste número e que requerem decisões conjuntas 
entre redações concorrentes sobre o que reportar 
e o que estrategicamente ignorar. Na mesma di-
reção, Andrés Stefoni (“Politização e publicização 
dos mundos dos jornalistas políticos de Buenos Ai-
res”) destaca as alianças entre os diferentes seg-
mentos do jornalismo e de outros membros deste 
mundo social para se protegerem e defenderem 
sua autonomia contra a perseguição do governo na 
Argentina.  

Finalmente, este número especial revela o ca-
ráter intrinsicamente indutivo da perspectiva dos 
mundos sociais. Os artigos selecionados sublinham 
como os mundos do jornalismo pode ser usado 
como um conceito heurístico de grande utilidade 
para descrever esses diferentes campos de pesqui-
sa. Ele se fundamenta em observações etnográfi-
cas, entrevistas e outras abordagens qualitativas 
para fazer uma avaliação fina das dinâmicas en-
tre atores. Nesse processo, pesquisadores podem 
aproximar a abordagem dos mundos sociais a ou-
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tros conceitos sociológicos como o de campo (Bour-
dieu, 1994) e dispositivos (Foucault, 1975), bem 
como outras teorias do universo mais amplo da 
sociologia interacionista ou pragmatista (p.e., Bol-
tanski, 1983; Hughes, 1958; Latour, 2006). Alguns 
podem argumentar que este uso amigável e gene-
roso do conceito implica em esvaziar o seu valor 
explicativo. Se as pessoas podem encontrar formar 
similares de se apropriar de outros conceitos, qual 
seria o interesse em aplicar, fazer uso, ou mesmo 

defender a perspectiva dos mundos sociais? Talvez 
a resposta resida justamente na versatilidade do 
conceito e sua habilidade de permitir ir além de 
algumas ortodoxias teóricas para revelar a riqueza 
da prática jornalística com sua diversidade de ato-
res e práticas.
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